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PRIMEIRAS PALAVRAS

Um irum da nmiuriu'aiien em como peri-e ser qualiiicado m dominante em
'qadc Maiuridade politica da:; H'KSIÉIHCEBS da Administração Superior da UFPB ««

Corrwihe Unwersiláno e Reiwna : ao coiocarem (; papei socrai da universidade carna
reãménma maior, quando da discussão sobre () desmembramento da UFPB Dêssa
formar um iugar de uma pºsição inlranmgenle de iriaariulerzçáo da atuar estrutura
aaimmstmhva a preocupação com a ressonância, n:: desenvplvrmemo estadual &
regiurizr da criação de mais uma unwersidaae púbiica, na Paraíba! prezar-139 la!
uiscusaão.

Maruridade acadêmica da CDmUDIdade universerária, ao garimpar sem falsos
curisensc—s, mas também sem pelanzações Uu extremismos desriecessari95,, cie um
devam franziu, quando (35 posrcrenamerrtcs dwergarnes puderam ser exphcnadcs, nas
;Bui'irúus (1; e, nos vários Bentos da ÍHSÍJÍUJÇÉQ furam promowdas com essa finalidade,

rr-iairriidace da Comissão, consmuida pelo Consema Universnárro para
irrzur ,. n:) promessa:, que, (Tiesmc enfrentando preasóes diversas., estabelecau um

'Jg'arfm de trabalha rigorosamanâre úbservacio, curdandc que fossem propicradas
cond ' :; [;;-312. O aproiundarnenio di; ãema e para a Danielpação Ga camunidace
;? (,JijúluiC-Zí

Cl LT

Afinal r'in'alurifjade ca subcomissão especrai, que divulga, ainda como viagem de
* o o presente documenm por entender que a pimelo de criaçáa da UFCG &

.minnado ao MEC, deve representar mais Que uma elaboração solitária 08
'53, uma construção coletiva da somedade & que essa IHSIHUÍÇÉO ua Serwr,

Aga: muntss que dedicaram seus melhores esforços para & eiaboraçáo deste
!,ramaiho o reconhecimentº pelo empenho que demonsirararrr,

Acredito que a UFPB respondeu, & comento, ao des-eng ae vwencrar um
processa GB tamanha reSEVãnCia para O desenvoivimenâo Cientifico e sacaai do Estaria &
ua Hilªrio. Suriname honrado peia sportuniuade histórica de :; haver coordenado

Nvu—1:55 JL,: Punkªs de. Axim
Rizihir JM UEPB
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
SillbcullllSSãU Especial

"lirunsl'ummçãu do Campus ll du UFPB em UFCG

Apruwnigiçãu

:X Stthcuiiilsaio Especial para a criação da UFCG lini instituída pelo
Mugnilicu Reitor Neroaldo Pa'mtca de A?.CX cdu pela Portaria REGREN“ 004%.
de Jb” dc l'cwcrcirt) de “396, objetivando u realização dc '“cstudds
until“ llL'llllll'Ch cniii T'ltnlLlS ii criar.-Im dat Linivcrsidmlc Federal de ("aiai'ipititt
(:rzmdc",

[tm 29 de tuvcrciru. pur Com-'UCHÇÍIO do Xªlzignitiw licitar, 05 mumbrus du
Stilªrttit'iiiaszíitt c dn Cdmissãfi dc Denim-lnthrmricnlr: du lll-PH rutmirzizn—w, im
“Gill.“ lll. com zi prufcssrarat Vanessa Guimarães, titular dat Sccrciziria du línsiviu
Stapcrinr do MI'ÍCÇ' tSlíSU), opºrtunidade em Lim: % discutiu a questão d::
pussiwl urinçãu da UFCG. Dessa reunião, foi possivel recolher clcmunms ;:
iiilhrnmçõcs para os cncaminliamcntus :; serem dados,_iunto ao Ministério da
lídtimção, da“: Cultura e do Desporto [MEC) c na instância do. Cºngresso
Nurimml, «.vtijctivandd H viabiliznçãu da criação da nova l_ínivcrsidude. A
reuni-(iu de instalação da Subctimissãn uwrrcu cm 8 de manga de WLM): na
Sula du Rctmiõua da Pró—Reitoria para Assuntos do lmuridr (PRM). cm
L'unipiitu Gratidu, quando as trabalho.—'. l'i'vcrzim inicio dc lbrmu oficial, As
ÇIllX'lLlJLlUS du Suhuimissãn cantaram com o apoio material e lugisticu da Pro—
lâçiturici para .tssuritus do lnteriúr (PR.-Xl), bum CUIUU du Reitoria c de mim;
(mi-gin» dr. [ ªlºPH.

JX Slilwnltilwm.) lispcuial [cvc como principais subsidios (dumnwntns—lmsc; a
."Xlilcpl'ttlclu du crirtçãu du l,3lº(f(fi, n RClíllÓIlUv dl; Atividades e () licitatóriu
lª'inzil Llíl Comissãº de Dcsl'ricmbruiitcntt) da UFPB, designada pula)
('UNSUNI, aprovada) por esse Conselho em 5 de fevereiro de 19%.

Home: da pairtu da Subcomiwão, & preocupação em não promover allcraçõus
de substância nn conteúdo do ddctimunm aiprmudri pelo (Íririscllm
limar-raimrin, um.—'. sim o de clamar comp]armentaiçõus & rleinlliumcnms.
liiclltur cnplicítnndu—o (mile sr.- fizesse necessário—. A compreensãd dai
SLIlNUIHlSM-iu Ibi :i de quu sun iurclu »crin Ll de clubcimr uma jtistilictitmt Lln;
criação da l.ªlª(Í'G (: ,aw' dirigir/r.! (m .l/JíC", uma vcx. que os CSILJtlUS cl'ciiizidus c
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.i tluetuueuttteãu produziria pela (Cc—tttisstiu de Desmembramento iii hari-am
etttttpt'lalu o seu papel de settstlaillzuçãu e COUVUHCímcHEU, tu :imhitn Llll
[ ªi!“. da viabilidade técnica da lruhãlbrmtiçãt) do campus li em Universidade
FL'LlL'lLll de Campina Grande.. () Anteprojeto de criaçãº da UFCG foi adotado
CONN] referencial para os estudos da Subeomissãe Etapcciz'tl, com tt prupttsiçãu
tie tllgumua mudanças: no quadro de Pró—Reitorius e quumitutitus de
“__ll'Lilll'lL'tlÇÚtlS.

(_umitlerutuita Ll Pró-Reitoria pum Awumus (le Interior (PRA!) sumo ttÚCEct)
(lL' uma lªuturu Reitoria da Uiªtli, tt Subcomissão priorizou reuniões e
&lLlLllÚtiL'litis um os responsáveis pelos vários setores ligados àquela lºt-(t—
licilul'iih tntttundn cantata com u situação atual e buscando identificar, na
medula do possível, futuras neeessidruies materiais e organizacionais. sei] a
perspectiva da UFCG. ()ttrros setores do campus II não vinculados ft estrutura
da l'l'lftl também tiu-um ouvidos pela Subcomissãº. Dados relevantes para &
elalmruçfui deste dneumettto. em particular os relativos tt pessoal, tleãpcsu e
urçsuuçiuu l'urum l'mªuceitlos por ót'gãuj du Reitoria (ln UFPB, :X Sultmutissãu
mutuu eum zt ílSSÉbSLlI“lLã tecnica de setores da PRM.

lhtzu que ti Subcomissão eomrrsae cum eslrttturrm referenciam de lmbttllttt,
Iurttut lutªtmtltttlos. por diversos setores rlz: PR.—Xl e Ll'd UlºIºB. propostas de
L'sll'ttltlt'il ut'ªuttímciortul puru ;th lºrt'i-Reitoritts previstas :: tttttrus Orgtius tlu
l '! (“( &. !ºtulioru titio carmem dn prewnte (lecttmeutm as eletttetttos mentiu-dus
wrx uftu. uu mumeutu adequado, cento subsídios & Futuras eticamittlttmtcntus,
agiu/Juuu: it estruturação tlcliuitivçt du Unitersidttdc Federal de Campina
(u'utule.

Nu documento que se segue, z'tlétt't da apresentação de justificativa e histórico
il.”. reirimliettçãu du UFCG, buscar—se situar: l) O contexto do ensina superior
pt'thlico uu Paraíba: 2) A lttft'acslmlttt'tt científica e tecnológica de (É“ttntpitttt
Grande; 3) A infraestrutura de ensino, pesquisa e extensão do campus ll; 4.) A
PRA] mtuu núcleo de uma futura Reitmin: 5") A estrutura nrgunimeimwl cla
l..”uireraitlgade Federal de Campina Grande. referenciada no Anteprojeto du
t“u=utt=—:Jtu (le Desu":cuthrumentri tlct lll-PH; (tt Questões ptrtriitumiuis e
urççuueutítritta em Últ'ltli'th' na criação Llft i.?(ªtj.

lruttz-rte. ctitlcutetuemc, de um tiueumeutu aberto u CDItlrlbtllçÚCB e iillltlil
pilaràlt'ffl de upt'imorttmeuto. tt'mtu llll parte dos que integram Ll etmttutírludc
uuitctuiâurltt LlD Clãít'tpllªj ll, Lllll'llilt) dos setores dat cmuunidude ale L'ztmpirtu
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(ii'umic c de Suas lideranças paliticas. econômicaa, suciuig e educacionais.
Exilim, fic :.»le os que queiram contribuir para que a Universidade (ºmitir-AE de
("ninpiiiu Ciranda: se Hmh: realidade.

(';iiripina (ii-muie, 24 Liâ: main de 19%

"i'runsf'm'muçãu dr) Campus [I da UFPB cm UFCG
Subcomissão Especial
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|. IN'I'R()I,)ITÇÃ()

() Estudo da Paraiba contar com uma significativa estrutura educacional, cultural
o tecnico—cientifica de nivel superior. A disponibilidade de recursos humanos
titizililicndos está entre as vantagens comparativas do Estudo, rclzttivznnentc n
outros do Nordeste o mesmo de outras regiões, graças ao esforço realizado pela
UFPR x isnndo a qualificação dos Seus docentes.

líssc arcabouço universitário privilegiado * levando—se em conta estar localizado
em pleno Nordcstc, historicamente penalizado pelos fortes desequilíbrios inter—
rcgionnis no Brasil — distingue a Paraíba no contexto regional e. mesmo nacional.
pnrticnlnrmontc pela competência técnico—ciontiticzi presente na UFPB.

(font o crescimento da Universidade, entretanto, os maios do gigmztismo,
dcsnconiptmltndo de [tnt adequado plttnejnmcmo, têm trazido, ao longo dos anos,
cnormus diliçttldatdcs à definição e: à operacionalização dos objetivos
acadêmicos da instituição

A estrutura da UFPB ltipcrtrolion—sc. lUI'ilOthC extremamente complexa e
:idministrtitivttmentc “pesada“. Ao mesmo tempo, & ccnlraiização das decisões
no campos 1 - questão cstrttttt "al, int'lcpondentc da vontade e orientação dcssc ou
dtitniolc dirigente — veio inibindo o tolliondo as ações do um dos seus camp/' mais
ninos o dinâmicos, () compus ll, do (Ínmpinn Grande,

A continttitlndc desse SHIH/X quo compromctcrá, scgttrttnicntc, o futuro do
oslrntnrit ttnix'crsitnrizt l'cdernl em Cnmpinzt Grande, obstaculdndo seu
crescimento técnico, cientifico c cultural. A cidade sofrerá inevitáveis reflexos
nogntiios em seu processo de dosenvoivintento; o não apenas ela, mas todos as
dczcnns dc municipios que estão sob sua área de intittência.

Dai porque Campina Grande - pela manifestação de suas organizações «:
lidcrttnçzts sociais. econômicas, educacionais e políticas mais representativas -
rem, jti há vários anos, apontando, em uníssono, para a necessidade de
autonomização do campos 1]. A comunidade universitária local,
muit'n'itziriznncntc. posiciona-sc pela transfbrtnttção do campus li um
Universidade lºcdcral, O próprio Conselho Universitário (CONSUNI) da UFPB
conclui - coin bztsc em análises e estudos realizados por Comissão presidida pelo
Magnífico Reitor da iii-PB _ pcltt viabilidade técnica da Universidade lºcdcral
do (“dinpintt Cirnndo.
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[:Sfmull'nh uui'x'crsilz'u'ius menor/cs, mais “enxutasªª, tendem a minimizar
iiiiicuidaulct; de gerenciamento, ganham cm ugiiidudc c são mais rccuplims u
;JJLI'SICi-i c uurcluuçus na busca da caliipcléncia c da qualidade, (,.)
ricmncurbrazricmo da; UFPB, com u mumuqucutc trans.Karim-içar) do campus [I em
1 ilik'uHiLÍLiúiu [ºcdcrziL Viria, puriuum, um lwucliriu das (luas insiiiuiçõca e du
UHSIHU xuiwriur público do listado da Paraiba.

Albin diam, lruuir—sc ia du rccmihccimemo. (f.: diriam, do fam de Curupíuzr
(iruudc iai Scriiur uma estrutura dr: universidade (edurm, em termos ruaucriuia
aruuiúmiws : de recursus humano.—;. A Paraíba e o Nordegtc passariam “d contar
um luau—5 uma instituição universitária iicdcrul uulárquiun, un qu'il] - pciu ruuuçfu)
du Cumpra» H nas riircrsus irreais do uurihccimcmu - estaria assegurado o
priuurpm uii unix cr'salidade du suber.

A. ('E—('(; pausini wer viabilizada com :'nrcu'fmiurimx ml.-uvmr. miam-animais; à“;
i'UpkÍl'CilbhõUS cxircmzuucnw positivas pam u deseruvoiviruuuw (ccuuiógicu,
uicruiiicn & cultural dri regiâu dc inliuêuciu rla cidade e du Nordeste comu um
imlu, XCIÚI'ÚS imprescindíveis ao crescimento económico c social no uuuuln
Jumlcruu.

Iª u que uusic documento — ora encaminhado riu Maiguiliuu Reitor da UFPB,
pmi-sw Nuruuhlu Pontes dv Azcwuu - !.)rocurir—sc dmuonsuar. Espcru-sc riu-.: u
truimilru pum-rr suhxiriixu“ .| ruiu indicação de criação da UFCG ei scr suluucridu riu
N. linixlcrªln du liuuczulrãu, (lu ('uEiurzr c do Desipurm (MEC),



ll. HISTÓRICO

"Hai Vinic anos disoulcksc. no Listado dai Paruilm, sob as niziig diversas formas, a
criação gli: uma nova Universidade: Federal, desmembrada da UFPB. Fin lWS,
um Projeto de Lei, de autoria do dupulado Otacilio Queiroz, autorizava o
(im—“cmo Federal & insliiuir & Fundação Universidade Federal de Campina
(ll'ul'iillf, llílVCI'lll incorporação das unidadcs da UFPB àg unidades do
l'lllX'Cl'lelalúlc Regional do Nordeste.

lm Wii.—l, um Projeto do mcamu deputado previa a incorporação no Campus il
lel UFPB do cursos da arcu dc saúdo cla então Fundação Universidade chionul
do Nordeste. F.. um swubslimtivo ClD deputado Aluizio Campos acrcsccnlawa à
.!lllUl'i;',ilí,L-Çi() já prevista a criação de nova Universidade Federal de Campina
(imncle, mediante desrnembrainento do Campus ll : de outros da UFPB,
inclusiva: os cncmnpados.

lois _nroiclos não Vieram ai [cr sucesso, lim 1989, o deputado Eraldo GOHÇHlY—US,
no linha dos projcios anteriores, claiborou Projeto de Lei com vistas à criação du
l riii crsirlrulc lig-dom] LlU (Íumpina Grando, cncmnpnncjo :] Unix—“crazidanlc EhliiLlLllíl
ill! IJ:,iruilni. '! ill proiolo não olncvc maio;-cs repercussões,

i;:ll EW], uma Pomirizi da união SENESLQ, asainada pela professora Eunice
Horlmn, criou comissão presidida pelo prollrssor Raimundo Hélio I,.ciiu
i,?ãl-IleSlªfi & formada ainda pulos prolbssores Firmino Brasileiro Silva, Marin
LlU Sociçirro Silui de Aragão, da UFPB, Carlos Cl? Marques, da Sl-ENFJSU, e.
Burilo Ramos Borba, delegado do Mlin'lªB.

(') rirãllllln) levou à proposta de “viabilidade técnica” da criação dc. dum noras
csirnniras na Universidade Federal da Paraíba: & UFPB, com sede um João
Pessoal, e abrigando ainda os campi da Areia :: Bananeiras, & & UFCG, com serio
Cln Campina Grande, e compreendendo também os “campi” de ªutos, Sousa &
(figueiras. A comissão concluía pela reconmndução de tal rlesmcmbmmemo,
LlCl'ªJSL'Cnlíil'ldÚ ou: aim execução não implicaria em acréscimo significznixo ds,:
ilcwcrnia

.Xo lomo rio uno de
lllllllvlllc criação Llll UFCG. .,

lªlª)“, ummcionúc, com insistência, pela izrzprenso, n
.ªo o patrocinio politico do sonador Ruinninrlo l.ll".l.



?

3,5

. E

&

.u

E.

' f' ".:? . vv“?

7.117,73

5 f 'a

;

...

'.: vºy «.

V ª ?s? .ª“ *:

])urumc n guverno du Prexidcme Itamar Franco, 0 Sr. Ministro da Educação.
pmi. Muriiio de Avellar i'lingcl, tomou posição pública contrária fi uriuçãn dc
HUX'MH lfnivurbidzuics Federais. Emlmm UUU'EIS [cniium sidu criaiaizm. n Hr.
Hi. ' rçn'u LiCaniUlri/ULÍ o apoio do MFC ao possivel Llcmncmhmmcnm nin iii-PIL

Him mccmcmcnlc. 0 11:15me voltou (1 apuruuci'. “Justa Ibitu àiTI'LlRÚtu dc
duçâaii'uçfwb de aiivcrsns ].)lll'iãllTltfl'LlLll'Cá. dando conta de qua; n 51". Ministra) da
him-113410 cstni'iu rccuptivu tl crlaçãc du Lªi-(“Ci.

No dia 31) de março de 1995 , nª; “Diretores »; Vice—Diretores du (';mipus [] c o
i'm-Ruimr c Pro-Ruim" Adjunto da PRM, cmnuniczirzim aimvéa de uma
"( AR$-Xª" dirigida an Magnífico Rei“)? da UFPB suas posiçõcs fhvmávuís à
c:'i;içãu da UlªCCL :] partir de uma discusão ampliada, e ai criaçfm de uma
( Ulllíxâfm 'E'éçniczl formada pelus professores Thompson iº. Mariz. Jurandir A.
Xux in.-1“. Vilma Lúcia F, Mcndma c .!mé de :Xrimnlóiu M. de Lucena, que [cria zi
lunçzin de, ciahwrzir um prqium pura discussãu junm za mmuniaíadc unix crsiiíiría,
.m tempo um Link.“ suiiçimvmn que 05 ("niisuihus Supcriurcs da MPB í'osaªcm
uicnliliçatlms duas" decisão.

.Xaimi & que (: ii)-Nun“) lini lex-mio uu CONSUNI ci por iniçimtiui Lit"! Rei::nz
ainda uma (fumissão com U Uhhiciiku Lit.“ pwmmwr c urit/ªfiar & rf:.urm.x'f'ír,v HE)/HY.”

«.= uªiwwwMaru/"www:: (E'-pi f.,iiii'(.ªrx'm'rzri'w .I'L'ifwmª du l'ªi'ii'u'ir'm". ('I'ranscriçãu

lcxluzll (ln Ruintói'in [lu ('umisxãu ile chmcmbrmnuntu da UFPB, integrada
pulm- professores: Nm'uzihln Paulus (lc ALL'YL'ÚU, Ruimr da: UFPB -
Presidente, Ruhcrtn Silva de Siqueira, Vice—Reitor da UFPB - ”€.-"ice:
Presidente, 'l'immpsou Fernandes Mariz - Secretário, Kleber S. Bandeira -
Rulnlur, Jorge Luiz. Beni-.|. Antonio do Vale M. Filho e i'uult: Hulu Bustin' -
Mcmhms, & pelo Aluno (J'uruldu Júnior - Membro).

A. ['miiissão rcalimu uma série de d::bulcs no:: vários campi da UFPB, onde u
KILÉÇBÃÚÚ do da.-sirvamhmmcnw da Universidade foi ampluaimme discutida cnm :;
umnunidzuic imik'cvsitáriu, Para pmnwxªer ievanmmermv du (induz; & usscssomr &
('umissãm furmi] coxmimídas n:» arguintcs Suhmmibsôcs: dc Assunms .iilridico'f.1
dc *NSE—LlDlUS (Di'çuimimii'ios, dc .»Xs'mmlus ,;Miminiáu'utiwG;; *; de Assuntos
M:;uiêiiiiwa.

Xu mim till:-5 discuwõcs u, dos ir:;ludos efetuadºs. que, Çollsllmií'i-li'l'í & (oiim meses
;iç :i'nhziilm n ("vliiissíin da: Dmaumauiwrumcnm concluiu “que lui imlicaiims
inimizixcib «.]LIC upnní palm &: *. iilfiiiidmic Liil criugiiu lil“. “FVG. ai [unir upcmis
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Lil) (Turim-Liz; ll _ Diz a: Seu Rchuózio Final: "no Campus 1] é que se localizam o
xnicrcasu cm 5: Licsnmmhrm' da UFPB, uúnsliluirldo-sc uma nova liniwraíciguic
i'cdcml na Paraíba“. Neste campus “foi pmsívc] dclcular uma bum aceitação &
idúizl dai criação da UFCG". Í-UHenTL'DIL' fundamentada “na iníiacstruturn predial.
miminim-miva. laboratorial :: académica instalada a: na capacidade de superação
da.» udwrsida—idcs pcm descmpcniw dos Centros de Ensino do Campus H“. Dus
iiuluizcs rculizudos noa iiculuis (UN:/][ do Interior, & Comíssãn deduziu qui: “nim
im uçxuiu'iil'iiíziw1u com o aícsíncn'ibramcnm da UFPB c nem com uma pUSHÍYCI
x i.1i_:ulm,'íis,> .i i i ('(), 013.30 chi sçia criam & punir du campus il“

;“.le'nz'i gc um“ fame“ u Comibsãu xix; !"Jerimumbi'mncnm [CVUU :) discutiam» nos
li'

E.

“imp; | L'HJH um Anlcproicm dc Criação da ifniversidudc l'uaicr'ul de
(';impiim (limmic (UFCG), (70115111 da (.Íuncrfuxiíu do Rciulórin [final qui,-, "lendo
um x isla (35 dudus icx'zmlazdos r; 05 dcbmcs realizadas, a Comissão cuncluin qua,-.
com ;ilgum invcslimcmo. há viabilidade na criação da Universidade Fudcral du,
(_“nmpum (__iramlc (iªi-CGU. & partir do Cmnpus 11 da UFPB”. O Relatório Final
ulucxc air-i'cciaçíiu íiworável da parte (jk) Conselho Universitária) Li'ii UFPB em 5
d..- iux cruiz'n dc 1996.

L'un! n ““Llc ;lcna'du“ do ('()NSIJNI, u Magnifiw Rcímr insiiliiiu a Suhwmissãn
iixpuuini emm-regain nic prommcr "cslmius cumplcmcnlures cum minh u
urizurãu «ln Unix cmidudç iºcafcru! de (Jumping (Mundi,-'É insluimlu uiiuiuhucniu um
“>" «.]-e iii—_irçn dc WW).



dª.',
v

_. '_ "'“âv?

" (_

ff V,.V

“w;.

ªg.-l

IH. () ENSINO SUPERIOR PÚBLICO NA P;—XR.-ªtil3;'t

A estrutura do emitiu sttpurior de caráter público no listado tiu Paratihu
t'ijtittttttt) it;1|_1itattttc5), É formada pela Uttiversiclntir: iªcrtcrat da Paraiba
thlºillât L' pela ífttivcraitimic Estadual da Paruiha (UEPB), ttttligát Fttttdztçãr;
í nit Ui'diiiéhic chitmu] do Nordeste lliliRNc), cstudtmlizadn um [Um,

xX Rcitttritt dz: UEPB tem sede em Cutltpitta Grande. cirítttic do interior
p.;trztihtttttr com 350 mil itathituntw, situada Lt 120 ttttiiómctrus tic .Jtrãu Pessoa,
mpitut do [Estado. A UEPB tlcsunwivc sua» aih-idades em LILÍLIEI'Ú muntcípâtm.
tttuttdutttlu ;t Ltm contingente dc mais de dez mil alunos. nta-rtriculudos em mau.»;
Jt.» CHD—05 de: (Ítratdttttção. Os quattro campi” da Universidade Estadual du
Pnruílrct iUL'iliiALttllfSLª em Campina Grands, Guarabira. Larga-a Sum L: Lftttoié titi
Rúcttllt Cstus dois últimuts IRLIIIÍCÉPÍUS be.?(ii'dttlit) CÉSLIUiL'LS (tgrotéct'ticas. :X Ulflªií

rttztntum ainda [riram cursos (lu cnmiuiimçítti (CU'L'LI du (pitt) diUHUAi'. comu
cum um uma) de Pda-Urrtrittttçãti writ-tu SCNS/.) um Muir) .-ertbictr'tç, tilt intuir:
;ttttçtitttcntc .t ltttt Mestrado ctz Luli-zig t: tem pitsirujzuttlr: at implantnçàu Lit.“
trtttttro UUVLH cursos em trir'ct Li.-.: Ft'tcgtrudtt.

.N i'ttlkct'HttiLlliC lºteria-rui da Paraiba [Lil-'PBJ L' ttmtt tlllit'urhiliilíic uzzt/Htrtntph
cum Reitoria sediada na uztpitztt do izstatdn (campus I"), :: tis Licltlíliíªi ['(-'INIHÍ
lyhjltiiz'iítilm rms trtttniuipios dc ("Ltmpittzt ('irxtttdc. Purim Uítttítltciritn,
(“.atd/utrtts. i-ªzttnx; u Sun/u.

tundra-su originado da t'ttaáít't dt: várias unidades dc ensino stipuriur públicas, «:
primdtta L-l UFPB passou (1 tltb'crtwiwr atividades em va'trªit'nb' ccrrrtpr '.t patrtir dt:
tv?-t, sendo pimteirat na: sitio-ção desse madeira tw sistema universitáriº ti,-demi
[Hawk-iru.

.X _itttttiiação dt) Sistema ntrtt'ticutmpt' dat UFPB rczllízttuAse nn puriOLitt
WTU 13330. no Rcitmt'ttdo tit) prolbssor' Lynnirítt Cavalcanti tlc .«lettqttct'tgttc,
', ruan-tm ft intuitori'zuçfit: Cin UFPB, “Rizcndo—zt participar:" in law dos
prutvlcrrms de cada micrut'ugiãu purttibttrm” (Jornal O NOR'I'ÍÁ, Sttpicmcmu
iihptuifli. UHU], citado por Stéttio Lupcs no livro “ÉSCOIA POI .t'lití-ÍfNiL—Í—N
DE (f.-X;“vttªiNt—“t GRANDE - Limit cmperiúttcin LiC descarto!vimento tecnológico
no Watt'kicçitcni.
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